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e vem sendo reproduzido por autores como Antonio Jucá Sampaio, Roquinaldo 

-

1

-

2

-

a chave para o controle colonial do resgate em Benguela e Angola, demarcando 
apenas uma mudança no centro de gravidade americano, da Bahia para o Rio 

3

1 Em Costas Negras. 
2  O Trato dos Viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul

 
3 . Na Encruzilhada do Império. Hierarquias sociais e conjunturas 

econômicas no Rio de Janeiro
Transforming Atlantic Slaving: Trade, warfare and territorial control in Angola, 
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e Sampaio não apresentam nenhuma evidência serial, mas apenas testemunhos 

participação dos mercadores residentes no Brasil no transporte de escravos, 

-

Way of Death; 
5

1650-1800 O trá-
fico atlântico de escravos e a praça mercantil de Salvador

Afro-Ásia, 

5 The 
Middle Passage Way of 
Death Merchant Capitalism and the Angolan Slave Trade, 1730-1830
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pelo contrário, procura argumentar que depois de 1788 os negociantes coloniais 

6

Negócio da Costa da Mina

-

artigo que escrevi com Gustavo Acioli Lopes no qual apresentamos elementos 

7

-

Figuring African Trade. 
Africans in Bondage. Studies 

in slavery and slave trade
6 

Slavery & Abolition -

avassalador das rotas triangulares, ainda depois de 1788, o autor ressalta que apenas três dos 

7 Negócio da Costa da Mina e comércio atlântico - tabaco, açúcar, ouro e 
tráfico de escravos: Pernambuco (1654-1760)

op. cit
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de modo harmônico com a tese de um mercado interno colonial ou então com a 

desta tese que foram produzidos diversos estudos quantitativos que, aparente-

Transatlantic Slave Trade Database

8

análise comparada dos registros alfandegários de Portugal e Angola entre 1796 
e 1807, procura-se demonstrar que a metrópole portuguesa era responsável por 

8
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9 Pretendo argu-

revelar as hierarquias espaciais

Para tanto, apresentarei cálculos a respeito da participação relativa das 

artigo reconstituirei algumas das rotas dos navios metropolitanos, retomando a 

-

-

-

9 

Do Brasil à Metró-
pole, efeitos sociais (séculos XVII-XVIII) Anais da Universidade de Évora, 

Um pouco antes da Corte: a economia 
do Rio de Janeiro na segunda metade do setecentos
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10

Para redigir o artigo consultei ainda alguns documentos qualitativos que pude 

1. Estimativa da participação metropolitana no tráfico (1796-1807)
-

apresentam o porto de origem das cargas, mas sim os lugares de produção das 

10 op. cit. Way of Death op. cit
Álcool e Escravos. O comércio luso-brasileiro do álcool em Mpinda, Luanda e 

Benguela durante o tráfico atlântico de escravos (c. 1480-1830) e o seu impacto nas sociedades 
da África Central e Ocidental.
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11

-

-

portuguesas apresentam preços evidentemente inferiores aos praticados no mer-

-

12

13

mais baixos em 
-

renças de preços, pois era próprio do negócio com escravos trocar um conjunto 
de mercadorias pela compra de um grupo de escravos, a perda com um produto 

11

História Questões & Debates
12

13
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carga em diversos portos africanos, apesar de terem declarado apenas Luanda 

-
subestima

superestima o poder 
15 

-

 

15 O Rio de Janeiro e a Conjuntura Atlântica.
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-
mação, no agregado

Tabela 1: participação metropolitana no financiamento do tráfico de escravos (em réis)

    Ano

A B C

A/B A/Cexportações  

portuguesas

importações  

angolanas totais

exportações de 

escravos

1796

1797

1798

1799

1800

1801

1802

1803

1805

1806

1807

 Fontes: A) Exportações portuguesas: -
 1796-1797, 

Balanças Gerais do Comércio do Reino de Portugal com os seus Domínios e 
Nações estrangeiras. B) Importações angolanas: 

Figuring African Trade. 
C) Exportações de escravos: 

foi retirado de Álcool e Escravos...., op. cit.

op. cit.

-
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2. As mercadorias do tráfico

16 
-

tomar estes dados pelo seu valor de face, pois, como já argumentou Valentim 
-

-

17 

16

O Brasil no Comércio Colonial Os Sentidos 
do Império: Questão nacional e questão colonial na crise do Antigo Regime português

-
Ler História, 

Estrutura Industrial e Mercado Colonial Portugal e Brasil (1780-
1830). 

17 Portugal e 
Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial
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18

angolano demonstra que as vantagens comparativas de Portugal, no interior do seu 

resgate em Angola vinha em navios originados em Portugal; assim, a tese que 

Tabela 2
Têxteis asiáticos. exportações de Portugal para Luanda e 

importações totais de Luanda (em réis)

ano exp. Portugal imp. Luanda col.2/ col.3

(1) (2) (3) (4)

1798

1799

1802

1803

1805

total    1.298.973.780 1.707.529.232 76%

 Fontes: 

op. cit.

18 Problemas de História da Indústria Portuguesa no século XVIII
Álcool e escravos..., op. cit.



198 Revista de História, São Paulo, n. 166, p. 185-222, jan./jun. 2012

Maximiliano Mac MENZ. As "geometrias" do tráfico.

-
-

do resgate em Luanda, pois lhes permitia fornecer, com concorrência limitada, 

19

3. As geometrias do tráfico

Slave Trade Database registrar, na 

o estudo serial dos historiadores portugueses Eduardo Frutuoso, Paulo Guinote e 

mercadores de Luanda ou então a sociedades mistas entre diferentes portos; isto, 

20

19 -

op. cit
Negócio da Costa da Mina..., op. cit

20

tráfico em Angola, seis pertenciam à praça de Luanda, seis à praça do Rio de Janeiro, um era de 

The Rise of the English Shipping Industry
O Transporte no Atlântico e a Companhia Geral do Comércio do Brasil, 1580-1663
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Database, já as colunas 5, 7 e 8 foram retiradas do 

uma rota estrita, passando por Luanda e necessariamente terminando a viagem 

-

Database que seguiram 

-
gulares ocorreram, incluindo o retorno com cargas de produtos coloniais para 

viagens triangulares registradas no Database carregaram escravos principalmente 

 

Tabela 4: escravos embarcados em Angola por destino 

Região navios portugueses total % 

Amazônia 

Bahia 

Sudeste Brasil 

  Fonte: 
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-

21

Transatlantic Slave Trade 
Database 

-

22

contudo, estes navios carregavam 
para o Brasil, em média, apenas 562 escravos de acordo com o Database 23

 

-

 

de saldos positivos para a metrópole manteve-se de modo uniforme entre todo o 

21 O 
Brasil no comércio colonial op. cit.; Cultivadores Libres, Estado y Crisis 
de la Esclavitud en Brasil en la Época de la Revolución Industrial

22

1796-1807, pois as fontes do Database são demasiadamente 
23
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Tabela 5: balança comercial entre Portugal e Angola (em réis)

ano exportação importação saldos

1796

1797 0

1798

1799

1800

1801 0

1802

1803

1805

1806

1807

total 5246002496 77.091.026 5.168.911.470

 Fontes Balanças Gerais do Comércio do Reino de Portugal com os seus 
Domínios e Nações estrangeiras 

-

-
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Tabela 6: exportações e importações (totais) de Angola de acordo com os registros de Luanda (réis)

ano exportação importação saldos

1795-1797

1798

1799

1802

1803

1805

1808

1809

Total 15.323.212.323 13.039.051.503 2.284.160.820 

 Fontes O Rio de Janeiro e a 
Conjuntura Atlântica.

op. cit.

-

evitar o risco das perdas na middle passage.  Assim, os mercadores de Luanda 

-

o valor das mercadorias para o resgate na Costa da África transformava-se em 

Way of Death..., op. cit. -
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-

25

mesmo nas rotas triangulares completas, as letras podem ter sido utilizadas para 
-

26

Enquanto que no Rio de Janeiro as remessas de ouro e prata para o Reino 

27

25 Database  

Database estão 
incompletos, por isto a porcentagem do pagamento com mercadorias deve ter sido ligeiramente 

26

The 
Uncommon Market. Essays in the Economic History of Atlantic Slave Trade. -

27 O Brasil no 
comércio colonial op. cit

Os sentidos do Império..., op. cit  
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-

-

livranças, que eram utilizadas como papel moeda pela população da capital e 

-

certas e determinadas pessoas
28

à iniquidade do monopólio dos contratadores e administradores das Rendas 
Reais de Angola 29

-
mava que

30

-

-

28 Alvará de 11 de janeiro de 1758 em Ius Lusitaniae - Fontes Históricas do Direito Português

29

30
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31

32

-
-

 devem dar uma regular navegação das fazendas próprias ao 
resgate de escravos, ou a certa e segura escala das Naus da Índia, porque de 
outra maneira perecerá o comércio 33

-
 estabelecido por meio do interposto de Angola, um comércio geral 

e navegação entre a Ásia, África e América, com total exclusão destes Reinos 
35

36

31

32

33

35 Alvará de 19 de junho de 1772, em Ius Lusitaniae - Fontes Históricas do Direito Português, 

36

Way of Death..., op. cit., 
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-

37

-
mação na composição das cargas com o decorrente crescimento da participação 

as embarcações da carreira da América que têm aqui a predileção dos naturais 
e que trazem com o primeiro gênero de negócio de resgate a jeribita sortida com 
toda a casta de fazendas 38

letras ou efeitos, terminando o giro com os dinheiros de risco, com a realizar-se tudo na 
39

-

37

38

39

Ofícios do Governador de Angola, 
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franceses que faziam uma forte concorrência na África Centro-Ocidental, nas 

4. O Brasil e o tráfico

Ofícios do Governador de Angola

Álcool e escravos..., op. cit. O Trato dos 
viventes..., op. cit

 op. cit
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indiscriminadamente como propriedade da mesma pessoa, em geral dos merca-

-

-

partir da declaração dos consignatários das cargas no porto do Rio de Janeiro, que constam nos 

Way of Death…, op. cit., passim
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Tabela 7: comércio da Bahia com Angola e Benguela (réis) 

ano exportações importações

1797

1798

1799

1800

1801

1802

1803

1805

1806

1807

total 526062300 1979304000 -1.453.241.700

Fontes: 

benefício  Ou seja, o autor do mapa calculava que os custos, os lucros e, muito 
-

Estes gêneros devem 
produzir pelas suas vendas ao menos 40% para salvar seguros de mar, corsários, 
fretes avultados e algum benefício 
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-
derarmos que a Bahia pagava parte da importação de escravos não com a remessa 

50

-

51 Ademais, apenas os volumes foram discriminados por portos, 
-

52 Assoma-se a isto mais uma incongruência, 
-

ção no Rio de Janeiro eram, na verdade, utilizados para alimentar a escravaria 
53

 E nos mapas da Bahia estão registradas remessas de moeda para o Rio Grande que permitiram 

50

Negócio da Costa da Mina..., op. cit.

51 

52

53 op. cit
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Tabela 8: exportações de produtos da terra do Rio de Janeiro para Angola (réis)

Ano

a b c d

prod. da terra jeribitas navios 
carga por navio 

a/c

1796 

1798 7 

1803 13 

18 

Fontes:  

1803, 

-

cachaça, representando sempre mais da metade das mercadorias da terra e em 

As vantagens comparativas dos mercadores do Brasil estavam, portanto, no 
fornecimento de aguardente, principalmente do Rio de Janeiro, e na posse de uma 

-
-
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Conclusão

entre 1796 e 1807 Portugal forneceu a maior parte das mercadorias utilizadas 

-

-
cional por ouro e prata, mas porque os metais preciosos serviam como capital de 

-

55

The Economic History 
Review, 

55 African and the Industrial Revolution in England: A study in international 
trade and economic development

 
The Atlantic Slave Trade: Effects on Economies, Societies, and Pe-

oples in Africa, the Americas, and Europe
The Making of New World Slavery. 



215Revista de História, São Paulo, n. 166, p. 185-222, jan./jun. 2012

Maximiliano Mac MENZ. As "geometrias" do tráfico.

56

-

-
são gerou uma inversão de polos entre metrópole e colônia, pois a participação 

57

metropolitano os homens de negócio das praças do Brasil acessaram livremente, e 

58

-

eram responsáveis pela revenda dos cativos nos mercados americanos do interior, 

56 Portugal e o Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial op. cit.
57

58
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-
59

direto entre Brasil e África para chegarmos a alguma grandeza de valor a respeito 

APÊNDICE

a) -

-

efetivamente entraram no porto de Luanda, segundo os dados do Database 

59 Fluxo e Refluxo do Tráfico de Escravos entre o Golfo de Benin e a Bahia 
de Todos os Santos: dos séculos XVII a XIX  pas-
sim  Negócio da Costa da Mina..., op. cit., passim

Way of Death..., op. cit., 
O tráfico atlântico de escravos e a praça 

mercantil de Salvador  op. cit
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